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O FUTURO.

Envolvendo-se com soberba mages- 
tade no formosissimo dia /9 de Se
tembro, começa o Futuro a victoriar 
o seu rei, em verso primeiro, depois 
em prosa.

Ao principio, caminha lento e pau
sado como rei do deserto e entôa, 
em versos italianos e septissylabos, 
um hymno ao seu magestatico Mo- 
loch ; depois, guinda-se d’um pulo ao 
pináculo do insulto e vocifera, como 
Chemos ou Rimnon, contra os libe
raes, e chama ladrão ao monarcha !

Tem o Futuro muita rasão.
A criança que despertou risonha 

nos braços de velhos venerandos ; que 
se aconchega, com tanto amor, junto 
do seio sacratíssimo da religião ; o 
papelucho redigido por meia duzia 
de Marnocos, homens que renegam 
o altar para abraçarem a religião po
lítico-casmurra ; o asqueroso e mise
rável tartufo, que deve merecer a 
reprovação de todos os seus corre- 
Rgiouarios puliuuua, sensatos c pro
bos ; o Futuro, emfim, tem rasão, 
mui tá rasão.

Se no tempo felicíssimo do regente 
D. .Miguel nós, os loucos adoradores 

da luz, sahissemos a campo a bradar 
contra o governo infame por o qual 
vós choraes, que remedio receitaria 
o vosso sanguinário Esculápio —Agos
tinho de .Macedo ?

Circe, Medêa, Theorida, etc. tinham 
a liberdade de evocar os mortos, e 
transformar os vivos em animaes de 
varias especies; vós evocaes também 
os manes dos nossos algozes, e, á 
sombra d’elles, tentaes transformar os 
liberaes em ladrões, os liberaes, que, 
apresentando as suas santas institui
ções, consentem que vós os insulteis 
covarde e vilmente.

Embusteiros que sois ! fallaes em 
catholicismo, em pureza de princípios, 
e vindes, para o campo leal e no
bilíssimo da imprensa, conspurcar 
aquelles a quem deveis a liberdade.

Os Lacedemonios, querendo expul
sar do templo de .Minerva a sombra 
pavotosa de Pausanias, mandaram 
chamar a Sparta um pythonisso ; vós 
chamaes em vosso auxilio os espe
ctros do passado, e pedis-lhes que

u doin a lançar para fó v a do e S O - 
phago a baba peçonhenta, que** ta 
guardaes.

Sois sempre os mesmos em todos 
os tempos, em todas as epochas : 

de vassos, como D. Juan, hypocritas 
como Pedro Arbues.

Ora vós, ministros do Senhor, vós, 
que jurastes perante as aras sacro- 
santas do Omnipotente, empregar to
dos os vossos momentos e instantes 
em espalhar as doutrinas puríssimas 
e balsamicas do Christianismo, em 
reprimir o erro quando o descobrís
seis, vós sacerdotes, vós padres en
volvidos também na política?!

Que lições colhestes da moral su
blime do Evangelho ?

Esse livro sublime ordena-vos, por 
ventura, que insulteis aquelles*, qué 
vos estendem mão generosa? Man
da-vos mesmo que vocifereis, contra 
os que vos insultam ?

Oh! se o Redemptor do genero 
humano, se o philosophô divino do 
Evangelho, se o Chrislo, Senhor Nos
so, descesse a este inundo, que a Sua 
Mão Poderosa sustenta no espaço, e 
vos perguntasse, com tremula voz : 
porque profanaes o meu Santo No
me? porque blasphemais tão impia
mente, quando fallaes de Mim em meio 
das vossas orgias ? “^tlhriste; rr 
Deus de amor, o Pae das loiras crean- 
cinhas, vos interrogasse d’este modo 
que responderíeis vós, ó bonzos mi- 

! seraveis, que passaes o tempo con
spirando, jesuiticamente, contra um 
systema que é sustentado pela von
tade soberana do povo ?

Que respondereis com o silencio 
a isto que escrevemos, já o sabemos ; 
estae certos, porém, que a nossa jus
tíssima censura ha-de perseguir-vos 
sempre, continuamente. Nem o Li
beral nasceu com outro fim, nem tão 
pouco ha nínguem mais digno de 
censura do que vós-catholicos como 
o Papa ou ainda um pouco mais....

Alguém disse para a cidade invi
cta que os falsos, os hypocritas era- 
mos nós ; faremos, comtudo, por con
vencer o tal jesuíta de que a falsi
dade e a hypocrisia estão só do vosso 
lado e d’elle.

lia entre vós cavalheiros respeita- 
billissimos, que nem por sombras 
queremos offender : a esses e só a 
esses testemunhamos o profundo des
gosto, que sentimos por os vermos 
ligados, apparentemente pelo menos, 
çomvosco sim, comnosco que os en- 
vergonhaes.

Ter m m unios— ust«“irrrf^o pedindo ao 
governo providencias contra os iusul- 
tadores da grande famila liberal por- 
lugueza. Agora gritaes vós : onde estáFOLHETIM

A FORMAÇÃO E DESTRUIÇÃO DO 1UÃD0,
SEGUNDO A

MYTHOLOGIA SC A N DI NA V A.

A’ BARONEZA DE VAL-FORMOSO.
/ Conclusão)

A paz não durou por muito tempo 
-entre os deuses. Os da raça dos Vans 
rasgaram brécha nos baluartes d’As- 
gard, e alliáram-se com os Ases. 
Estes tiveram de dar, como refem, 
Hmnir, um dos seus ; em troca re
ceberam Njord e seus dois filhos, 
Freyr e Freya.

A guerra dos deuses contra os gi
gantes era sem trégua. N’ella se dis
tinguiu sobremodo Thor, com a sua 
massa Miollnir.

Esta instabilidade do mundo ce
leste indica que o mundo terrestre 
é transitoiio. Tudo tem de parecer 
um dia : homens e deuses. O lobo 
Fenrir quebrará a sua cadeia; emergirá 
dos mares a serpente Jolmtmgandr; 
e Lok, principio do mal, surgirá á 
freme dos seus bandos. Baldadas 
serão as proezas dos Ases, auxilia
dos pelos heroes de Walhalla : to
dos suecumbirão no campo de Wi- 
grid. O proprio Odin será tragado 
pelo lobo Fenrir. Espesso fumo en
volverá a terra ; as chammas attin- 
girão a famosa arvore Yggdrasil, 
Gijas raizes penetravam até o Nitl- 
h\im, o Jotunheim, o Godheim ou 
Asgord, e cujo cimo topetava os 
céos; o mundo, abrasado, desappa- 
recera nos mares.

Mas a morte não é senão a transfor
mação das coisas. Do mundo des
truído renascerá um mundo novo. 
Depois do grande cataclysmo, uma 
nova terra e uma nova raça hu
mana surgirão. Não mais gigantes, 
nem monstros, lodos os deuses res
suscitarão, salvo Odin e Thor; mas 
Balder e Hodur substituirão Odin ; 
Modi e Magni, filhos de Thor, suc- 
cederão a seu pae, e como elle, sa
berão manejar MiolhOr, a boa massa. 
Não mais Walhalla ; mas, em seu 
lugar, outras mansões mais explen- 
didas para os bemaventuuados.

Eis, como as refere um mythologo 
francez, as ideias dos scandinavos 
acerca do mundo, que em alguns 
pontos tèem uns visos de analogia 

com as verdadeiras.
Agora a origem e a historia da 

mythologia scandinava :
Depois qtie, no anno 63 antes de 

Chrislo, Methridates, rei do Ponto 
toi vencido pelos romanos, e se sui
cidou tpiando projectava levar con
tra Roma os povos barbaros do valle . 
do Danúbio, appareceu nas regiões 
boreaes da Europa, Odin, rei ou 
deus, cuja procedência e nacionali
dade se ignora. Presume-se ter sido 
chefe d’alguma povoação que Me
thridates, antes do seu suicídio, quiz 
sublevar contra Roma.

Logo que se assenhoreou da parte 
seplemtrional da Europa, fez das 
hordas que commandava uma nação 
capaz de atacar até os romanos, para 
o que lhe fanatisou o espirito e lhe 
lisongeou as paixões.

Eram doze os deuses e doze as 
deusas que continha o Pantheon scan- 
dioavo: Odin, pae dos deuses, se

nhor do céo e da terra ; Thor, deus 
do trovão ; Baldur ou Balder, o 
Apollo scandinavo; Njord, deus do 
mar, dos rios, dos ventos, das ri
quezas ; Freyr, deus da primavera, 
da abundancia e da paz ; Tyr, deus 
da guerra ; Loki ou Lok, principio 
do mal, pae do lobo Fenrir, ligado 
pelo sangue a Odin, que não pela 
raça.

As principaes deusas eram: Frig- 
ga, esposa de Odin, deusa do matri
monio; Freya, deusa da alegria e do 
amor, que albergava no seu palacio 
as almas das mulheres mortas; Idun, 
guarda dos pômos que as deusas co 
miam para conservarem perpetua ju
ventude.

No numero dos sêres sobrenatu- 
raes, contam-se : as Walkyries, Nym- 
phas guerreiras que se libravam so
bre os campos de batalha, e esco
lhiam aquelles que deviam vencer, 
e os que deviam morrer, e lançavam, 
no Walhalla, o hydromel aos heroes; 
os tres montros gerados da união de 
Lok com a gigante Angurboda : — 
Hei, que presidia ao império escuro, 
mansão dos desafortunados que mor
riam de morte natural e não na 
guerra ; o lobo Fenrir, encadeiado 
por Tyr, a quem devorou a mão; 
a serpente Jolmungandr, que Odin 
precipitou no mar, e que, sem des- 
canço, voltea em torno da terra, ten
tando morder a cauda. •

A guerra era considerada por Odin, 
o supremo bem. Para se ser partici
pe nas alegrias do Walhalla, era 
mister ter-se morrido em combale, 
ou suicidado.

O Walhalla, grandioso e enorme 
edifício celeste, tinha quinhentas e 

quarenta portas, cada uma das quaes 
podia ser transporta por oito guer
reiros a par. N’elle haviam contí
nuos banquetes e prélios. Odin pre
sidia aos festins, de cujo serviço eram 
encarregadas as Walkyries. N’elles 
se comia carne sempre renascente do 
javali Sakrimmer ; as tetas inexhau- 
riveis da cabra Heidrun fornecia cer
veja e hydromel.

Nos primeiros tempos, os scandi
navos não tinham nem templos nem 
imagens de seus deuses. Consagra
vam culto á divindade em lararios 
nos bosqueles sagrados. Tiveram de
pois sumptuosos templos, onde of- 
fereciam sacrifícios de fructos, d’ani- 
maes, e, algumas vezes, de viclimas 
humanas.

A morte d’algum chefe scandinavo 
occasionava a de um certo numero 
variavel de homens. Levava-os ao 
suicídio a convicção que tinham de 
serem bem recebidos no Walhalla, 
tendo vivido em combates na terra ; 
não hesitavam, por isso, em escoltar 
seus chefes no outro mundo. Não 
podia ser senão um guerreiro, um 
chefe que com numeroso cortejo 
de guerreiros se apresentava ás por
tas do Walhalla ; e por isso Odin lhe 
dava o lugar mais honroso.

Com os mortos queimavam-se ca- 
vallos, armas e thesouros.

Aqui tem o leitor a mythologia 
scandinava em resumo: é uma das 
mais extravagantes.

Braga, 16 dc Septembro de 1872.

N. J. de Souza.
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s tolerância ? Respondemos : d'essa 
tolerância só a encontrareis na lua, 
planeta muito do vosso agrado e dos 
doidos.

Adeus : encommendae-vos aos vos
sos antepassados, e pedi-lhes juizo e 
arrobas (esta prece vae pelo systema 
antigo, mas é o mesmo....) de es
peranças.

QUADROS.

Rugia, não muito longe, a tempes
tade, quando nasceu o duque de Ber- 
ry que, mais tarde, devia chamar- 
se Luiz XVI.

O leão popular, assentado, meio 
desperto, á sombra ’ de um despotis
mo infrene, contemplava, com odio 
profundo, as]instituições pomposas de 
um passado acobertado com o man
to da mais serena e beatiíica hypo- 
crisia.

A epocha da emancipação não es
tava muito longe, é verdade; mas 
caminhava com lentidão, como que 
para gravar, mais fundo, em todos 
os corações captivos a sua ideia, gran
diosa como um pensamento do Eter
no, profunda como o firmamento que 
se arqueia magestoso por sobre o 
mundo.

O tempo, esse heroc^venerando e 
legendário, involto no seu amplíssi
mo véu mysterioso, acercava-se da 
infancia e segredava-lhe palavras que 
só ella comprehendia ; e as creanças, 
sentindo no ouvido aquelle doce mur
múrio, fitavam os olhos lacrimosos 
na velhice, e esperavam.

O tempo era o livro sybillitico em 
cujas paginas augustas e magestosãs 
estava inscripta, em caracteres de 
fogo, uma epopéa futura.

As creanças representavam as co- 
hortes heroicas d’amanhã, que de
viam, depois de mil feitos gloriosos, 
formar essa immensa e formidável 
epopéa adornada de estrophcs arden- 
tissimas e sublimes, escriptas á luz 
fulgurantissima da liberdade.

Os velhos podiam olhar-se como 
os Tyresias, os Calchos, os Mopsus 
ou Bianchus d’essa grande epocha; 
porque, se fossem consultados, de
veriam predizer o nascimento dos Ro- 
bespierres, dos Marats e Dantons.

Foi em meio, pois, de uma surda 
agitação que nasceu Luiz XVI.

Ainda creança, o moço duque de 
Bcrry, possuia já um todo austero, 
um caracter serio, reservado, e, al
gumas vezes, arrebatado ; nem o jo
go, nem os espectaculos, nem os 
prazeres ruidosos poderam jamais 
dominar aquella cabeça, unicamente 
distrahida pela forja e pelo gosto de 
copiar alguns mappas geographicos.

Seus mestres foram: Ca'lhosquct, 
homem honrado e integro, mas pu- 
sillamine, e o duque de la Vanguyon, 
presa innocentissima de quantos bea
tos e jesuítas atormentavam então a 
côrte de França.

Feito delphim, o duque de Bcrry 
tornou-se frio e reservado para os 
seus, e amavel e commuuicavel para 
os operários.

Se o duque de Berry tivesse nas
cido alguns annos antes teria, com 
toda a certeza, contribuído bastante 
para a felicidade dos francezes ; mas 
o tempo foi-lhe adverso, porque o 
povo, cansado de tanta tyrannia, não 
podia já contemplar, sem rancor te
nebroso, esses homens ébrios de uma 
jerarchia nobillissima sim, mas con
cedida por elle mesmo a este ou a 
aquelle para que redundasse em hem 
da sua felicidade, e não para servir 
de manto a meia duzia de truões, 
que, confiados nos seus estúpidos 
pergaminhos, julgavam poder esma
gar, desassombradamente, todos os 
que não podiam 011 não sabiam em
punhar um espadim.

Mas voltemos ao assumpto.
Logo que Luiz XV desceu ao tu- j 

mulo de seus maiores para se invol- 
ver no mundo dos mysterios, o del
phim subio ao throno e lançou os 
olhos por sobre o paiz que lhe es
tava confiado.

Vio que a grande e enormíssima 
desgraça da epocha era pobreza do 
povo ; e por isso dedicou-se d’alma 
e coração ao escabroso e rude mis
ter da economia.

Para o auxiliar em tão gigantesca 
empresa, precisava de um homem 
energico e probo : mandou chamar 
para esse fim o senhor de Machault; 
mas as damas da sua côrte buliçosa 
e saltitante mostraram tão má cára, 
tamanho desgosto com tal escolha 
que Luiz XVI vio se forçado a man
dar chamar o mensageiro, e a mu
dar o sobrescripto pelo seguinte: ao 
senhor conde de Maurepas.

Já se vê, pois, que Luiz XVI ti
nha o gravíssimo defeito da fran
queza ; e foi talvez este defeito o que 
o levou ao cadafalso.

Maurepas, apenas chegou á côrte, 
tratou de obter as boas graças do 
rei, o que facilmente conseguiu; e 
depois, um pouco extasiado perante 
as bellezas donairosas d’aquelle re
cinto puramente aristocrático, não 
se esqueceu de gargantear aqui e 
acolá umas trovas escandalosas do 
tempo de Luiz XV, a que elle cha
mava as suas memórias.

Como não é intento nosso analv- 
sar ponto por ponto a epocha de 
Luiz XVI andaremos um pouco mais 
appressados. Luiz XV nasceu em 1754, 
subio ao throno em 1774, e, resta
belecendo os parlamentos, creando o 
Monte da Piedade e a Caixa econó
mica, mereceu a approvação de to
dos os francezes, que, em meio do 
seu immenso delirio, elevaram-no ao 
Capitólio do amor.

Amigo dos povos que pugnavam, 
heroica e brilhantemente, pela sua 
independência, enviou soccorros aos 
insurgentes d’America, os quaes, cren
tes na estrella propicia de Washin
gton, desse heroe sem par, que, 
correndo de batalha em batalha, pro
clamando os direitos sagrados dos 
povos, illuminado pelo brilho divi
nal da liberdade, mostrou á soberba 
Albion que um punhado de heroes 
não pode jamais viver entregue ao 
dominio despótico de uma potência 
estranha, como se fora uma cousa vil 
e abjecta.

Os serviços prestados pelo monar- 
cha francez á republica americana 
não foram esquecidos. A estatua er
guida na praça de Phiiadclphia a 
Luiz XVI provou, clara e terminante- ; 
mente, esta asserção.

E quem diria que este príncipe 
linha de acabar tão martvr?

A demissão dada pelo rei a Ne- 
cker, que gosava da estima publica, 
foi, nao diremos a causa por que i 
errávamos, mas o pretexto para que | 
o povo adormecido recordasse os seus i 
irmãos d America e mostrasse de 
quanto era capaz.

A tomada de Bastilha foi o pro- ' 
logo do vasto panorama, que. mais 
tarde, devia desenrolar-se á vista de 
todos.

Luiz, assustado e aconselhado pela 
nobresa, que não queria, por modo 
algum, ceder o mais pequeno privi
legio ao povo, mandou aproximar 
tropas de Pariz.

Ergue-se então o povo como enor
me e pavorosa catadupa, e, cabindo 
por sobre Versailles, espalhando o 
terror e a confusão, obriga o rei a 
vir para Pariz.

Como o orgulho de Maria Anto- 
nieta se revoltou n’esse dia ! Ella o 
symbolo de realesa, ella a mulher 
radiante, ella austríaca d’alma e co
tação, ella curvando a cabeça ante a 

populaça!.. Estes pensamentos, seus 
companheiros inseparáveis, foram a 
causa da sua perda.

O rei, chegando á capital, vê-se 
obrigado a sanccionar uma infinida
de de decretos da assembleia geral, 
e, não se julgando em segurança no 
seu palacio, acolheu-se á sombra da 
assembleia legislativa, que, longe de 
o proteger, suspendeu-o das suas 
funeções, e mandou-o encerrar no 
Templo e julgar pela Convenção.

A 24 de Janeiro de 1793, o au
gusto chefe da realesa expirou, na 
praça da Revolução, todos os crimes 
dos seus antecessores.

Agora perguntamos: é culpada a 
revolução ?

Não, mil vezes não; porque ine
vitável como era podia, comtudo, 
demorar-se um pouco mais, esperar 
pela morte de Luiz XVI, se este 
princepe soubesse despir-se do man
to jerarchico da realesa intransigente 
e acompanhasse, com socego e di
gnidade, as suas phases.

lambem não culpamos Luiz, mas 
sim os reaccionarios, os nobres que 
o cercaram, que lhe aconselharam 
a resistência, e o abandonaram de
pois covarde e vilmente.

Quando Mirabeau, esse collosso do 
parlamento, essa fonte de prodigiosa 
eloquência, nada pôde fazer a favor 
do monarcha francez, este devia co
nhecer que o caminho, que lhe apon
taram de longe, ia dar ao abysmo 
do aniquilamento ; mas não vio, e 
porque? Perguntae-o aos restos car
comidos d essa estulta nobreza que o 
cercava.

O senhor de llervilly á frente da 
sua nobreza de França parece-nos ri
dículo;—Joao Jacob entrando na as
sembleia, com os seus cabellos bran
cos como o gelo das Alpes, é im
po i lente e magestoso.

'Q ri an donassenTImm^vio en Ira r 
este homem, que tinha sido escravo 
meio século de Luiz XIV, outro meio 
de Luiz X\ e vinte annos de Luiz 
XVI, ergueu-se cheia de profundo 
respeito e saudou o decano da hu
manidade, o vulto legendário que 
chegou a tocar com o dedo gélido 
na íimbria da candida stringe da li
berdade.

Maria Antonieta banqueteando-se 
com os guardas reaes semelha o 
naufrago agarrado a uma taboa car
comida ; mas Proudhomme invecti- 
vando contra a realesa, quasi no fim 
dos seus últimos paroxismos, é in
fame e repugnante.

Pethion respondendo a Luiz XVI 
deshmira o seu partido; Barnave, sus
tentando o seu papel com delica
deza e dignidade, eleva-o.

Pomos ponto, por hoje, sobre este 
assumpto porque nos falta espaço para 
mais. Quando se offereeer occasião vol
taremos para mostrar-mos a influen
cia que tiveram Vokaire, Diderot, 
Alambert, Boussean e outros sobre 
esta epocha grandiosa e triste.

Do Correio do Sul transcrevemos 
o artigo seguinte, que nos parece 
pertencer ao nosso talentoso amigo 
e distmetissimo advogado — sr. Ray- 
mundo Capella.

Por certo que os leitores do Li
beral hão-de, como nós, aborrecer 
tudo quanto cheira a profunda ques
tão jurídica; podemos, comtudo, af- 
lirmar que este pequeno trecho do 
sr. Capella está escripto n’um estylo 
tão saltitante e ameno que, apezar 
do seu perfume juridico, ha-de attra- 
hir a attenção geral.
A 1»EAA l»E VIOKTE AA EEKIS- 

LAÇÂO niLlTAR.

I.

Um conselho de guerra condem- 

nou á morte o soldado que assassi
nara o alferes Chrysostomo. O su
premo conselho de justiça militar 
confirmou a sentença da primeira 
instancia. Provado o facto, exami
nada a especie, os juizes foram di
reitos com o dedo ao texto applica- 
vel da legislação militar, e fizeram- 
n’o copiar no accordam. Era do seu 
dever, e era faeil.-— E d’ahi ?... Exe- 
cutar-se-ha a pena?—Porque não?!... 
Segundo o artigo 32.3 do Codigo pe
nal, a pena de morte consiste na 
simples privação da vida. Nada mais 
simples, por tanto... Fuzile-se o sol
dado, e ter-se-ha feito justiça inteira.

Posta assim a questão, fica logo 
resolvida clara e positivamente.

Mas a sentença de morte não se 
executará sem que o rei a sanccione. 
E o rei que é n’este caso—poder mo
derador—pode no exercicio da mais 
grala de suas attribuiçóes, commutar 
a pena ao soldado, e impedir que a 
sentença de morte se execute.

A commutação da pena equivale
ria a perdão em parle. Porém, se 
o perdão costuma ser aeto espontâ
neo, e não rellectido da vontade do 
homem, rasgo sublime de amor de 
Deus e do proximo, impulso gene
roso de corações bem formados (e 
ás vezes ainda capricho momentâneo 
de uma fleuma liberal), é certo que 
o nosso monarcha, dotado de genio 
brando e índole bondosa, collocará 
com suas mãos deante do carro pe
sado da justiça—o grão d’areia—com 
que lhe trave as rodas promptas a 
esmagarem um seu súbdito criminoso.

Posta assim a questão, também logo 
fica resolvida, mas de uma fórma ne
bulosa, mystica que, satisfazendo por 
ventura a consciência individual do 
soberano, não penetra na consciência 
QUblica, e nmifo mçnos se c.mifmmia 
com a rasão social.

Todavia, é d’esta fórma nebulosa 
e mystica, que eu vejo resolvida a 
questão por muitos dos nossos ho
mens anlipathicos á pena de morte. 
—Qual o methodo, os princípios, o 
systema d’esta sua «disposição» ou 
«indisposição» contra a pena de mor- 
tu ?—Nenhuns, ao que parece. Só
mente nauseas do espirito com a 
lembrança do espectaculo repugnante 
de uma execução; nada mais...

Entretanto, os trilmnaes militares 
irão evocando de tempos a tempos, 
ao som do horrendum carmen legis, o 
phantasma sinistro, sem respeito al
gum pelas imaginações impressioná
veis, pelas organisações delicadas, que 
fugirão espavoridas a esconder-se de
baixo do manto da realesa, gritando: 
— «Não queremos vèr !...»—Eo rei, 
sorrindo magnanimo, e abrindo o 
manto, dirá: — «Podeis socegar ; desfiz 
a visão...»

E a visão desfez-sc.
Isto é bonito, é poético mesmo ; 

mas de uma belleza pequenina e de 
uma poesia infantil, bastante impró
prias de um povo chegado á idade 
adulta da rasão e da experiencia; 
que é livre, ergue e demole insti
tuições, discute e faz leis e as revoga 
quando quer; que, finalmente, se 
presa de governar-se pela sciencia, 
e não pelo sentimentalismo.

Com effeito !... admitte-se que na 
execução ou não execução da pena 
de morte, consagrada pela lei como 
uma necessidade ideal e absoluta, 
como sacrifício supremo de recon
ciliação entre o direito e a força, 
como a mais alta e solemne aflirma- 
ção da superioridade do ser juridi
co—o Estado sobre o individuo, es
teja dependente, sujeita ao que ha 
de mais movei, contingente, indivi
dual e precário no homem—o per
dão, a compaixão?

Pois veja-se quanto d’este modo 
não fica compromettido, arriscado o



grande e incontrastavel dogma da 
egualdade de todos perante a lei!

Rosponder-me-hão, talvez de duas 
maneiras.

(Continua).

O OLHO mo.

Para provar evidentemente ás pes
soas que nos fizeram a honra de lêr 
o l.° numero deste jornal, que so
mos sempre pontuaes no cumpri
mento das nossas promessas, conti
nuamos, hoje, d’este humilde logar, 
e com debil voz, a tecer os bem me
recidos encomios aos bons predile- 
ctos protectores, officiosos, dos in
digentes !

E a vós, magnânimos cavalheiros, 
heroes de fama inexaurivel, que nos 
dirigimos, e, reverentes perante tanta 
magestade, imploramos perdão para 
alguma falta, que, involuntariamente, 
commettessemos, quando, no cumulo 
do enthusiasmo, tentamos desmasca
rar esses insolentes miseráveis, que, 
mordidos pela inveja, ousaram que! 
rer nodoar com sua baba immunda 
as vossas vestes puras...

Senhores ! se alguma palavra por 
nós escripta tiver um sentido equi
voco, oh ! por quem sois, não nos 
culpeis ; attendei á exaltação em que 
nos achavamos, filha da amisade in
génua que vos tributamos, e da ad
miração que nos tem causado tanta 
maravilha por vós operada ! ! ■

Com que prazer mencionaríamos 
uma a uma as vossas virtudes, e, so
bretudo, com que jubilo repetiríamos 
pausadamente os vossos nomes se 
não tivéssemos o bem fundado re- I 
ceio de offender a vossa virtuosa mo- . 
destia !

Mas deixemos isso ao cuidado da 
tuba sonora da gainu, que vos fará 
conhecidos cm todos os recantos do 
universo....

N’esta companhia só tem entrada 
homens d um comportamento exem- 
plarissimo, e d’uma alma nobre e -m. 
nerosa. Isto é verdade ; masquem du
vidar informe-se, e verá. Vadios, 
tratantes, usurários, esfbladores e./ 
amigos do alheio, não tem lá cabi
mento, não senhores ; embora os mal 
intencionados digam o contrario, nós 
os combateremos sempre. Paliar e 
dizer sem provar, nada vale; e se 
não respondam :

Aonde eslão as provas dos contra
ctos simulados e fraudulentos que 
elies leem feito?!

Aondc as da aequisição maliciosa 
de dons titulos exequiveis?!

Aonde as das traficancias e ex- 
torquição do que lhes não pertence?! 
Aonde, senhores !...Ninguém respon- 
de, ninguém aponta os factos, por 
conseguinte não existem. E’ esta a 
nossa opinião e a de muitas pessoas 
sensatas. E de mais, dada a hvpo- 
these de que houvesse alguma usura, 
nao se provava a existência do crime, 
porque o Codigo Civil, no ai t. 1640,’ 
diz: « Os eonlrahentes poderão con
vencionar a retribuição que bem lhes 
parecer». Por conseguinte é a lei que 
os auctorisa, e elles em aproveitar-se 
d'ella, livremente, só provam clara
mente, que a sabem intrepretar e 
cumprir á risca. Está claro : todo o 
bom cidadão assim faz.

Todos sabem perfeitamente 
quando praticamos qualquer 
pouco justo, a consciência nos acusa 

que, 
aclo

contmuamente e o remorso, conse
quência necessária, não cessa de nos 
atormentar; mas aquelles cidadãos 
Axemplarissimos vivem socegados e 
contentes, nao se lhes conhece em 
sins frontes mn só vislumbre de re- 

as 
os

»»oi\os, e, como todos sabem, 
suas çonseiencias são sãs, e se 
' isse pr«cticar acções indignas, como 
as que Mies querem attribuir, não

os deixaria tão tranquillos e prasen- 
teiros.

Aos tribunaes, senhores, aos tri- 
unaes. E lá aonde se punem os 

mentirosos e calumniadores, e vós 
nao deveis consentir, por fôrma al- 
gjima, que vos deprimam, e insultem 
tao rigidamente, lançando-vos no rosto 
a maior infamia das infamias. Pro- 
'ocae os para que vos apontem esses 
actos hediondos, descrevendo-os mi- 

nuciosamente, e declarando qual o 
auctor de cada um d’elles. Depois 
usai com elles com todo o rigor da 
lei que vos auxilia ; não tenhaes pie
dade, nem deis quartel ao mais hu
milde que seja ; sede inexoráveis, c 
nos aqui estamos para vos defender.

(Continuaremos).

Não leva, pois, a mal que se grife, I 
pois não ?

O collega sempre nos ha-de dizer, 
se não for totalmente impossível, por 
que achou indecente (original) o man
dar-lhe o Liberal um pouco tarde.

Por que não recebe nem lè o Diário 
da farde isso já nós sabemos : é in- 
toliy‘a*itt!, quer dizer iniguelista, e 
por isso nao admira ; mas achar in
decente isto, aquillo e não sabemos 
que^ mais, essa agora é das taes.

Não se esqueça de telegraphar para 
a Nação.

Ao exm.° sr. Oliveira Lemos, dislincto 
litíeraío e excellente redactor do 

«Imparcial».

0 correspondente de Ilraça para a 
Palavra.

Estivemos quasi resolvidos a man
dar á fava o author da Aqoa benta 
ou petroleo! pae illuslradissimo e re
ligiosíssimo d uma celeberriína cor-
respondencia 
para que se 
tios obrigou 
honra d’uma 

Appareceu
luminária etc. etc.

para a Palavra ; mas
nao diga que o medo 

a callar, vamos dar a 
resposta ao tal amigo., c.n esta terra mais uma

Assim começa o tal figurão; • 
bre isto, porém, apenas temos
agranecer ao collega correspondente 
tão grande e impagavel favor. An- 
nunciou-nos a luminaria ? Muito obri-

« laz tenção de desmascarar
c Pí> nvpocritas ; mas como 

e coherente, faz no primeiro numero 
desmascara-se a si mesmo».

De que maneira, faz favor de di
zer ? Em mostrar que somos liberaes ’ 
U amigo perdeu o juízo com toda 
a certeza...

Ahi o desmascarado é o collegasi- 
nho ; porque, como mn dos redacto- 
res da Palavra, (negue se lhe parece) 
jurou e tresjurou que não tinha po
lítica ; mas bem se vê agora, mui 
claramente, que é miguelista como 
qualquer Herodes de barbas brancas.

E se assim não fosse que tinha 
o collega que ver com a política que 
seguimos ? Ou o collega é dos taes 
pobres de espirito, que não podem 
conceber o liberalismo acobertado 
com o manto de Jesus Christo ? Se 
assim é esfregue as fontes com vina
gre aromalico e viva feliz.

Em quanto ao que dissemos do 
Papa, estamos promptos a sustental-o 
quando o collega quizer. N’este ponto 
seremos como Pilalos....

E preferimos citar este folhetim, 
porque nos parece que é n’este »e- 
nero que o distincto litterafo mais 
sobresahe e mais se distingue.

Belleza de estylo, fluência de ter
mos, onde transluz a mais rigorosa 
propriedade, copia de imagens onde 
fulgura o seu genio de eminente 
poeta, sublimidade de pensamentos, 
eis o que eleva este escripto á altu
ra dos primeiros que lemos visto 
n este genero.

Vem aqui a pello fazer uma pei- 
gunta ao distincto folhetinista, pois 
só elle, como auctor, nos pode dar 
uma. resposta cabal e peremptória.

Lê-se n’este folhetim, na quarta 
columna e quasi ao fundo o seguinte: 
«O Sanctuario teve este anno uma 
avultada esmola d’um brasileiro, cuja 
viuva é parenta de um capellão do 
Sanctuario.»

O collega como cahio na asneira 
de nos comparar com S. Thiago ?

Ruis deveras nós fizemos como 
elle ! Ainda bem collega, ainda bem.

De maneira que somos um segundo 
tomo de S. Thiago ? Ora o demo do 
homem sempre tem graça.

Mas venha cá, collega, não fuja, 
ouça, ouça : se nós somos como S 
Ihiago, e o collega nos insultou, lo
go...logo o collega insultou o santo 
O collega, pois um santo, um santo?!

E verdade que islo para s. s.a é 
como se fora o protector de Tartufo 
a exclamar: uma pulga! uma pu^qa z

Com que então, nobillissimo moiro 
(como S. Ihiago a moiros, diz ò 
collega) a tal Nação vae-nos derrear 
como fez ao Diário da Tarde Pois 
é pena collega, é pena ; porque, em- 
hm, mal a gente acaba de quebrar a 
casca ao ovo para ver a luz do dia e 
receber immediatamente uma achata- 
della de qualquer parlapatão que por 
ahi appareça, é triste, funebremente 
triste ! Sabe porque grifamos a palavra 
— achatadella ? Porque o collega 
quando andou por cá, repetio-a em 
umas poucas de partes, fallando a 
nosso respeito.

Como admiradores que somos de 
todos os homens eminentes na lit- 
teratura moderna, não podemos dei
xar de confessar, bem alto, o nosso 
respeito pelo exm.° snr. Oliveira Le
mos, cujo talento corre parelhas 
com o de certos litteratos que todos 
nos conhecemos.

os

todos os

iodas as vezes que deparamos com 
alguma producção sua, não a lemos, 
devoramol-a.

O paiz em geral, e os vimara- 
nenses em particular, folgaram e exul
taram de jubilo, desde que se soube 
que, sua exc.a era coilaborador e re
dactor principal do «Imparcial», pois 
que, desde então, todos os dias se 
nos proporciona ensejo de nos delei
tarmos com os seus mimosos e ele
gantes escriptos.

tilar todas as suas producções co
mo prova do que fica exarado, se
ria um nunca acabar, bastará ape
nas citar, como testimunho do seu 
alto merecimento litterario, o excel
lente folhetim—O Sanctuario—inserto

so-
» a

Tomamos a liberdade de
tar ao dislincto escriptor, 
sileiro é vivo ou morto, 
consiste a nossa duvida.

pergun-
se o bra- 

pois n’isto

Se o brasileiro esta vivo, como se 
hão-de entender as palavras «cuja 
viuva» e se elle já morreu, como c 
que um morto pode dar esmolas a 
não ser em virtude de disposição 
testamentaria ? !

Entre dons litteratos da escola do 
exm.0 snr. Oliveira Lemos, se de
bateu esta nebulosa questão.

Assistimos a discussão, e, pergun
tada a nossa opinião, confessamos, 
com toda a ingenuidade, que não sa
bíamos responder.

boi então que nos veio á mente 
o magnifico expediente, de recor
rermos ao auctor do folhetim, pois 
que a solução de tão ingenhoso pro
blema está nas mãos do exm.0 snr. 
Oliveira Lemos.

Confiados na delicadeza, illustração 
e cavalheirismo do eximio folheti
nista da patria de D. Aflonso Hen
riques, esperamos nos esclareça so
bre este ponto, não só para des

canso dos dons litteratos, mas ate 
para que certas linguas maldizentes 
não possam provar com factos corno 
dizem, que s. exc.a escreve sem 
sciencia nem consciência.

Digne-se, pois, exm.0 snr. Oliveira 
Lemos, mandar-nos o quanto antes 
lá do seu gabinete o decantado—X— 
deste intrincado problema; assim o 
exige o seu bom nome e reputação 
d’escriptor dislincto.

Um admirador do exm.0 snr. Oliveira 
Lemos. NOTICIÁRIO

Curvemo-nos, liberaes ! E’ a morte 
que passa, despregando as escumi
lhas negras do luto, sobre uma na
ção inteira, que chora o passamento 
do grande vulto guerreiro que acen
deu, no horisonte portugnez, pouco 
antes obúmbro, o facho refulgente 
da liberdade constitucional.

Ha trinta e oito annos que 1). Pe
dro IV, esse pugnador da liberdade 
portugueza, esse valoroso rei-soldado 
que combatia ao lado dos seus exer- 
cilos, deu o ultimo suspiro á nação, 
cujo resgate ao absolutismo alcançára’ 
e o ultimo abraço para o seu regi
mento, o denodado e brioso 5 de 
caçadores.

Nas voragens mysteriosas e occul- 
las do tumulo smniti-se, para sempre, 
o corpo d’esse heroe, que jamais dei
xara de reviver na memória d’aque|- 
les que elle arrancou das gramalhei- 
ras infames e traidoras d’um abso
lutismo ensopailo no sangue de tan- 
tas vietmias ; d’esse que mandou der- 
rihar o patrbnfo ignominioso, e ex
pulsou d’uma nação culta o assassino 
protegido pelas leis, e que, altivo 
passeiava como mn cidadão honrado*

» ara commemorar tão infausto co
mo saudoso dia mandaram os libe- 
>acs d esta cidade celebrar no tem
plo dos extmetos Congregados uma 
missa de Requiem, á qual assistiram 
o regnnento de infanteria 8, esquadrão 

cavalleria, auctoridades civis mi- 
Hares e administrativas, c alguns 
bravos que militaram com o grande 
Libertador, lodos tinham estampado 
no rosto o profundo sentimento une 
lhes entenebrecia a alma. 1 "

O aspecto do templo, vestido de 
de vclludos pretos, era imponenie e 
venerando ! |>or sob aquellas som
bria^ abobadas, que repercutiam os 
trechos musicaes, tristes e melancó
licos, esvoaçava o espirito cândido 
do grande monarcha.

E trinta e oito annos volvidos e 
a arvore frondente da liberdade sem
pre altiva, sobranceira afrontando . 
vendavaes das facçôes absolutistas 
convertendo cm seiva a baba que o 
jesuitismo lhe vomita nas raizes '

E^uenma ideia grande não mor-

os 
, e

rc, e os evos passam e repassam por 
cirna d ella, sem com a sua aza des
truidora lhe apagar uma centelha 
de luz.

!. de Joe,hos- Q'ie ao thro- 
ao do Altíssimo subam, entre incenço 
:>s preces e orações, que elevaes com’ 
unisona voz !

Falleceu ante-hontem á noite de 
uma esão no coração o snr. Nar- 
cizo José da Cunha, armador, mora
dor na rua do Souto.

Estava conversando com sua fami- 
ba quando a morte o surprehendeu.

A sua inconsolável familia mani
festamos, com toda a sinceridade 
os nossos sentimentos.



Por absoluta falta de espaço não 
publicamos, em o numero passado, 
o artigo : 0 olho vivo ; hoje, porem, 
damos a continuação, e promettemos 
perseguir sempre, sem descanço, nem 
tréguas, essa associação infame e es
candalosa, que, renegando pundonor, 
brios e amor da humanidade, nego- 

á sombraceia com 
d’esta, vae

a pobreza, e, 
enchendo as algibeiras

ávidas de dinheiro.
de Braga, 
mal, náo 
forças, os 
associação

Pena é que a imprensa 
conhecedora d’este grande 
estygmatise, com todas as 
membros infames d esta 
especuladora ; recolha-se, no entanto, 
quem quizer ao silencio, que nos
jamais cessaremos de prevenir o pu
blico, como entendermos.

As Novidades, papelucho por to
dos conhecido, lembrou-se de attri- 
buir ao novo cemiterio o mal que, 
infelizmente, grassa entre nós tão in-
tensa mente. t .

Aquelle doutor das Novidades é um 
primor litterario que deve ser guar
dado, com todas as cautellas, n umn um
buraco cheio de tojo.

A junta medica aflirmou que o mal 
não vinha do cemiterio; mas o dou
tor das Novidades, pelos modos muito 
entendido n’estas matérias, diz que 
não, e....prova-o com todas as suas 
forças, prova-o como elle sabe pro
var tudo.

Ande, doutor, ande que um dia 
ha-de cançar.

O snr. D. Carlos de liespanha, se
gundo a linguagem do doutor das 
Novidades, vae fazendo progressos.

Aquillo quando menos se esperar 
entra como um raio na capital hes- 
panhola e leva tudo a ponta-pe.

E depois, logo em seguida, o snr. 
D. Miguel, á frente dos seus de.no- 
nàdos defensores, o doutor por exem
plo, animado por um certo ar mar
cial, entrará em Braga e, em redor 
do....patíbulo, entoará, com os seus, 
um hymno ao Omnipotente.

Bem vinda seja essa aurora sor
ridente, bem vinda, seja. .

E’ verdade : no hm sera bom to
car o hymno do Prim. Sempre é 
bom, porque emfim....

com o nome de desfallecimenlo, co
mo eu o tenho experimentado em 
mim mesmo. Eu estava a conversar 
com um amigo meu quando senti 
uma difficuldade insuperável"de unir 
duas ideias sobre cuja similhança que
ria formar um juízo ; sem embargo 
a syncope não era completa,# e>con«- 
sersava ainda a memória e ^Ucul- 
dade de sentir ; ouvia clararneme as 
pessoas que me rodeavam quando 
diziam : elle desfallece, como se agita
vam para me tirar d’aquelle estado, 
que não deixava de ler alguma domina. [

A memória extingue-se logo depois. 
O doente que, no seu delirio, reco
nhecia ainda aquellès que estavam ao 
pé d’ellc, desconhece a final seus 
parentes, depois aqiielles com yiuem 
vivia em a maior intimidade. Final- 
mente, cessa de sentir.; porem os 
sentidos extinguem-se n uma ordem 
succcssiva e determinada ; o gi sto e 
o olfato já não dão signaes da sua 
existência ; os olhos cobrem-se com 
uma nuvem tenue, e tomam unia ex
pressão sinistra ; o ouvido é ainda 
sensível aos sons e ao ruído. E por 
que sem duvida os antigos , para 
maior segurança da realidade da mor
te, costumavam (lar grandes gritos 
ao ouvido do defunto. O moribundo 
nem cheira, nem tem gosto, nem vè, 
nem ouve ; só lhe fica a sensação do 
tacto; agita-se no seu leito, passa 
os braços por fóra, muda a cada 
instante de postura ; faz, como já o 
temos dicto, certos movimentos aná
logos aos do feto que se move no 
seio de sua mae. A morte, que vae 
descarregar seu golpe, não póde ins
pirar-lhe nenhum espanto, porque já 
não tem ideias, c acaba de viver co
mo elle começou, sem o saber». 
Bicharand, Novos Elementos de Phy- 
siologia. * ■ - “■ --- k~ -. .i—

CHARADA
Enviaram-nos a seguinte charada 

para brinquedo de principiantes. Re- 
commendamol-a aos redactores estoi-

ANNUNC10S
LIVRARIA DE EUGEMO CHARDRON

Largo de S. Francisco n.° 4 -Braga.

Encontra-se á venda na dita 
livraria todos os compêndios 
adoptados no lyceu nacional de 
Braga, bem como todas as no
vas publicações. (9)

leciu^ameato de framez.
João José Alves d’Araujo, mora- 

dor „a rua das Agoas, n.° 102, achan
do se habilitado pela sua longa es
tada cm França e assíduo estudo, 
para leccionar francez, anmmeia que, 
por modico estipendio mensal, co- 
Inecará o seu leccionamento no dia 
| 'rFOutubro, promettendo desde ja 
habilitar suflicientemente os seus lec- 
cionados para o exame final. (íj

Arrenda-se parte da casa do 
4» campo de D. Luiz, n.° du 
quem a pertender, falle na mesma 
com Joaquim José Gonçalves L°u" 
reiro. (6>

cos do Futuro.
Ao fulo 
relações

pertenço. 1 
denoto
confiança. 1

Com troca de lettra 
é nota da musica. 1

Os tempos não são propicios ;
Bem o sei : mas que fazer ?

VARIEDADES
o ultimo act®.

Omnia mors pascil ; lex «4, nem 
poena. ferire.

(Contimiado do n.° 2.)

Eis-aqui a ordem na qual cessam 
e se decompõem as faculdades intel- 
lecluaes. A rasão, esse attributo do 
qual pertende o homem ser o pos
suidor exclusivo, é a primeira que 
o abandona. Primeiramente perde o 
poder de associar diversos juizos ; 
e logo depois o de comparar, reunir, 
combinar e ajuntar muitas ideias para 
pronunciar áccrca das suas relações. 
Dizem então que o doente perde a 
cabeça, que desarrazoa, que delira. 
O delirio versa ordinariamente sobre 
as ideias mais familiares ao indiví
duo ; a paixão dominante deixa-se 
conhecer facilmente : o avarento falia 
da maneira mais indiscreta dos seus 
thesouros sepultados; então morre 
rodeado de terrores religiosos. Re
cordação deliciosa da patria ausente, 
então te apresentas com todos os teus 
attractivos, e com toda a tua energia !

« Depois do raciocínio e do juízo, 
recebe o golpe da destruição succes- 
siva a faculdade de associar ideias ; 
c isto acontece no estado conhecido

Na esp’rança 
Esnerar até

firmar os olhos 
morrer.
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Este jornal está habililaiio.

BRAGA: —Typ. de I). G. Gouvea.
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500 
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do Carmo a todos e a cada um em
particular, protesta o 
reconhecimento.

mais intimo 
(8)
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preiaçào do sysiema da natureza. 300 
padre...—0 Confessor. 500
Barquez — Certeza do fim proximo do 
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